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Gilmar critica quadro de desordem de supersalários
O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Gil-

mar Mendes, defendeu ontem, que novas regras sejam
estabelecidas para a remuneração do Poder Judiciário.
Ele afirmou que o Brasil vive um "quadro de verdadeira
desordem" quando o assunto é os supersalários da Jus-

tiça e sugeriu um debate por parte do governo. A decla-
ração ocorreu em evento organizado pela Federação
das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e pela
Confederação Nacional da Indústria (CNI). "Me parece
fundamental que haja uma discussão a propósito dessa

temática. Nós estamos vivendo um quadro de verda-
deira desordem. A toda hora os jornais estampam no-
vos penduricalhos e gratificações. É preciso que se es-
tabeleçam regras e normas para isso", afirmou o deca-
no do STF. PÁGINA 14

O presidente em exercício e ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, defendeu, ontem, que o
Banco Central (BC) desconsidere a inflação de alimentos e energia
ao definir a taxa básica de juros, a Selic. A declaração vem após o Co-
mitê de Política Monetária (Copom) do BC elevar a Selic para 14,25%

ao ano para conter a inflação.  Alckmin mencionou o exemplo do
banco central dos Estados Unidos, que retira esses dois índices do
cálculo dos juros básicos da economia estadunidense. “Uma taxa de
juros elevada, como a Selic, em 14,25% ao ano, ela atrapalha a econo-
mia, porque torna muito caro o custo de capital”, disse. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) suspendeu ontem o julgamento
virtual que vai decidir sobre a condenação da deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP) (foto) pelos crimes de porte ilegal de arma de fogo e
constrangimento ilegal com emprego de arma de fogo.  A paralisação
ocorreu em função de um pedido de vista do ministro Nunes Marques.

Não há data para a retomada do julgamento. Em agosto de 2023, Zambel-
li virou ré no Supremo pelo episódio em que ela sacou uma arma de fogo
e perseguiu o jornalista Luan Araújo às vésperas do segundo turno das
eleições de 2022. A perseguição começou após Zambelli e Luan trocarem
provocações em um ato político no bairro dos Jardins, em SP. PÁGINA 14

Haddad sai
em defesa do
arcabouço
fiscal e metas

MARCO FISCAL

STF

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad(foto), saiu em
defesa do arcabouço fiscal on-
tem após uma declaração em
evento promovido pelo jornal
Valor Econômico provocar os-
cilações no dólar. Em posta-
gem na rede X, o ministro
comprometeu-se com o cum-
primento das metas atuais do
marco fiscal.  “Estão tentando
distorcer o que falei agora em
um evento do Valor. Disse que
gosto da arquitetura do arca-
bouço fiscal. Que estou con-
fortável com os seus atuais pa-
râmetros. E que defendo refor-
çá-los com medidas como as
do ano passado. Para o futuro,
disse que os parâmetros po-
dem até mudar, se as circuns-
tâncias mudarem, mas defen-
do o cumprimento das metas
que foram estabelecidas pelo
atual governo”, postou o mi-
nistro. Ao discursar no evento,
no início da manhã, Haddad
citou a possibilidade de mu-
danças nos parâmetros do ar-
cabouço fiscal. Ele ressaltou
que as alterações só viriam
num cenário que combinasse
queda da Taxa Selic (juros bá-
sicos da economia), inflação
sob controle e estabilidade na
dívida pública. PÁGINA 2

Ministro suspende julgamento de Zambelli

JUROS

Alckmin defende retirar inflação
de alimentos do cálculo da Selic

LULA MARQUES/ABRASIL
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RJ produz 811
mil toneladas
de aço bruto
em fevereiro

AÇO BRASIL

PÁGINA 6

EUA Trump ameaça com tarifa
países que comprarem
petróleo da Venezuela

Os países que comprarem petróleo ou gás da Venezuela devem ser ta-
xados em 25% em cima de qualquer produto que venha a comercializar
com os EUA. O anúncio do presidente, Donald Trump (foto).A tarifa co-
meçará a valer a partir do próximo dia 2 de abril.  “(A tarifa será imple-
mentada) por inúmeras razões, incluindo o fato de a Venezuela ter envia-
do propositalmente e enganosamente aos Estados Unidos, disfarçados,
dezenas de milhares de criminsosos”,  afirmou Trump. PÁGINA 14
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(25/03) 0,0744%
Poupança 
(25/03) 0,5748%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 562,80
EURO Comercial
Compra: 6,2122 Venda: 6,2128

EURO turismo 
Compra: 6,2967 Venda: 6,4767
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7403 +0,28%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7511 Venda: 5,7517
DÓLAR turismo
Compra: 5,7970 Venda: 5,9770

HAPVIDA ON NM 2,08 −4,15 −0,09

INFRACOMM ON NM 0,090 +12,50 +0,010

BRADESCO PN N1 12,65 +1,04 +0,13

B3 ON NM 12,40 −1,27 −0,16

ITAUSA PN N1 9,58 +0,21 +0,02

WDC NETWORKSON NM 3,590 +32,47 +0,880

AMERICANAS ON NM 8,51 +18,19 +1,31

INFRACOMM ON NM 0,090 +12,50 +0,010

EQTL PARA ON 6,43 +11,44 +0,66

MONT ARANHA ON 300,00 +11,11 +30,00

AMPLA ENERG ON 8,80 −15,22 −1,58

TREVISA PN 11,40 −8,80 −1,10

LUPATECH ON NM 1,34 −6,94 −0,10

MOVIDA ON NM 4,67 −6,79 −0,34

POSITIVO TECON NM 5,12 −6,06 −0,33

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.583,32 +1,42

S&P 500 5.767,57 +1,76

NASDAQ Composite 18.188,592 +2,27

Nasdaq 100 20.180,444 +2,16

Euronext 100 1.593,15 -0,02

CAC 40 8.022,33 -0,26

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,77% / 131.321,44 / -1.023,44 / Volume: 18.221.288.192 / Negócios: 3.571.032
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Descolado de NY,
Bovespa inicia semana
em baixa de 0,77% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou on-
tem, em terreno negativo, ten-
do acumulado ganhos nas três
semanas anteriores, gordura
que o fez caminhar em direção
contrária à dos índices de No-
va York, onde o avanço ficou
na faixa de 1,42% (Dow Jones)
a 2,27% (Nasdaq) na sessão.
Sem quebras nas semanas de
março, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) recuperou quase 10 mil
pontos, de maneira que ana-
listas consideram ser natural
uma pausa para ajuste, tendo
à frente uma semana de agen-
da forte no Brasil e no exterior,
com novas leituras sobre infla-
ção, também nos EUA, e a ata
sobre juros, por aqui.

Assim, mesmo em baixa de
0,77%, aos 131.321,44 pontos
no fechamento desta segunda-
feira, o Ibovespa ainda acumu-
la ganho de 6,94% em março - o
que supera o avanço de 6,54%
em agosto passado, quando re-
novou máxima histórica na ca-
sa dos 137 mil pontos.

Se mantiver o desempenho
até a próxima segunda-feira,
quando o mês chega ao fim,
confirmará sua maior alta des-
de os 12,54% de novembro de
2023.

Moderado, o giro financei-
ro de ontem ficou em R$ 18,5
bilhões. Na sessão, oscilou dos
130.991,87 aos 132.424,43

pontos, saindo de abertura aos
132.343,95 pontos. Entre os
grandes bancos, Bradesco sus-
tentou alta (ON +1,23%, PN
+1,04%) e, no setor metálico,
Usiminas (PNA +1,38%) e as
ações de Gerdau (PN +0,58%)
e Metalúrgica Gerdau
(+0,95%) também foram na di-
reção contrária das blue chips.

Vale ON cedeu 0,52% e Pe-
trobras caiu 0,25% na ON e
0,14% na PN - ambas as em-
presas tendo chegado a acen-
tuar perdas nos respectivos
papéis, no meio da tarde, mas
limitando o ajuste em direção
ao fechamento.

Na ponta perdedora, Em-
braer (-4,7%), Hapvida (-
4,15%) e Rumo (-3,94%). No
lado oposto, Brava (+10,19%),
CVC (+7,07%) e PetroRecon-
cavo (+1,35%), além de Usi-
minas.

DÓLAR 
O dólar emendou o terceiro

pregão seguido de valorização
ontem, e voltou a fechar acima
da linha de R$ 5,75 pela pri-
meira vez em cerca de dez
dias. 

O dólar fechou o dia cotado
a R$ 5,7524, em alta de 0,61%,
após ter recuado 0,45% na se-
mana passada. Apesar do
avanço nos três últimos pre-
gões, a moeda norte-america-
na ainda acumula desvalori-
zação de 2,77% em março. No
ano, perde 6,92%.

Terça-feira, 25 de março de 2025

MARCO FISCAL

Haddad sai em defesa do
arcabouço fiscal e suas metas
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
saiu em defesa do ar-

cabouço fiscal ontem após uma
declaração em evento promovi-
do pelo jornal Valor Econômico
provocar oscilações no dólar.
Em postagem na rede X, o mi-
nistro comprometeu-se com o
cumprimento das metas atuais
do marco fiscal.  

“Estão tentando distorcer o
que falei agora em um evento
do Valor. Disse que gosto da ar-
quitetura do arcabouço fiscal.
Que estou confortável com os
seus atuais parâmetros. E que
defendo reforçá-los com medi-
das como as do ano passado.

Para o futuro, disse que os parâ-
metros podem até mudar, se as
circunstâncias mudarem, mas
defendo o cumprimento das
metas que foram estabelecidas
pelo atual governo”, postou o
ministro.

Ao discursar no evento, no
início da manhã, Haddad citou a
possibilidade de mudanças nos
parâmetros do arcabouço fiscal.
Ele ressaltou que as alterações
só viriam num cenário que com-
binasse queda da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia), infla-
ção sob controle e estabilidade
na dívida pública.

“Quando você estiver numa
situação de estabilidade da dívi-
da/PIB, se você tiver uma Taxa
Selic mais comportada e uma

inflação mais comportada, você
vai poder mudar os parâmetros
(do arcabouço). Na minha opi-
nião, não deveríamos mudar a
arquitetura”, declarou Haddad.

A fala provocou alvoroço no
início das negociações no mer-
cado financeiro. O dólar chegou
a R$ 5,77 por volta das 9h45, mas
desacelerou e estabilizou-se em
R$ 5,73 após a postagem do mi-
nistro na rede X. Durante a tar-
de, a moeda norte-americana
voltou a subir para R$ 5,75 após
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciar
que pretende impor uma tarifa
adicional de 25% sobre os países
que comparem petróleo da Ve-
nezuela.

O arcabouço fiscal estabele-

ce meta de déficit primário ze-
ro para 2025 e superávit primá-
rio de 0,25% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) em 2026, 0,5%
em 2027 e 1% em 2028. Em to-
dos os anos, com margem de
tolerância de 0,25 ponto per-
centual para mais ou para me-
nos. O superávit primário re-
presenta a economia de recur-
sos para pagar os juros da dívi-
da pública.

Além da meta de resultado
primário, o arcabouço tem um
limite de gastos, que prevê o
crescimento real (acima da in-
flação) das despesas em 70% do
crescimento real das receitas no
ano anterior, dentro de uma tri-
lha entre 0,6% e 2,5% de expan-
são, descontada a inflação.

MERCADOS

Dino cobra dados do governo sobre
'emendas Pix' destinadas ao ‘Perse’
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino
(foto) deu prazo de 30 dias para
que os ministérios do Turismo,
da Fazenda e da Saúde apresen-
tem informações sobre "emen-
das Pix" destinadas ao setor de
eventos e ao Sistema Único de
Saúde (SUS) O ministro consi-
derou que as informações apre-
sentadas anteriormente estão
incompletas e pediu a comple-
mentação.

No caso das pastas do Turis-
mo e da Fazenda, Dino quer sa-
ber, por exemplo, quantas das

1219 "emendas Pix" cadastradas
com a finalidade "Turismo" até
17 de março foram ou serão exe-
cutadas por empresas contem-
pladas pelo Programa Emergen-
cial da Retomada do Setor de
Eventos (Perse).

O ministro também cobrou
se há, entre essas empresas, al-
guma que tenha sido multada
ou desclassificada pela Receita
Federal.

"A importância da apresen-
tação de informações objeti-
vas, precisas e completas sobre
os itens questionados é refor-
çada com a publicação do rela-
tório de acompanhamento do

Perse pelo Ministério da Fa-
zenda em novembro de 2024.
Tal relatório indica um total de
11.877 empresas habilitadas
no Perse, entre janeiro e se-
tembro de 2024, e um volume
de isenção fiscal na ordem de
R$ 11,3 bilhões", ressaltou o
ministro.

Em relação às emendas da
Saúde, o ministro cobrou a
apresentação de um procedi-
mento para verificar se os re-
passes estão respeitando crité-
rios técnicos definidos pelo
gestor federal do SUS, confor-
me decisão já proferida no ano
passado.

STF

Após nova alta de juros, mercado
reduz previsão para PIB e inflação
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

Após a taxa básica de juros
ser elevada para 14,25% ao ano,
as previsões do mercado finan-
ceiro para a expansão da econo-
mia e o índice de inflação em
2025 foram reduzidas, de acordo
com dados do Boletim Focus,
divulgados ontem, em Brasília.
A pesquisa é divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central
(BC) com a expectativa de insti-
tuições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.  

Para este ano, a estimativa
para o crescimento da econo-
mia caiu de 1,99% para 1,98%.
Para 2026, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB - a
soma dos bens e serviços produ-
zidos no país - foi mantida em
1,6%. Para 2027 e 2028, o merca-
do financeiro estima expansão
do PIB em 1,9% e 2%, respectiva-
mente.

EXPANSÃO
Em 2024, a economia brasi-

leira cresceu 3,4%. O resultado
representa o quarto ano seguido
de crescimento, sendo a maior
expansão desde 2021 quando o
PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do dó-
lar está em R$ 5,95 para o fim

deste ano. No fim de 2026, esti-
ma-se que a moeda norte-ame-
ricana fique em R$ 6.

INFLAÇÃO
A estimativa para o Índice

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) – conside-
rado a inflação oficial do país –
caiu de 5,66% para 5,65% este
ano. Para 2026, a projeção da in-
flação subiu de 4,48% para 4,5%.
Para 2027 e 2028, as previsões
são de 4% e 3,78%, respectiva-
mente.

A estimativa para 2025 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pe-
lo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Puxada pela alta da energia
elétrica, em fevereiro a inflação
oficial ficou em 1,31%, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). É
o maior resultado desde março
de 2022 quando tinha marcado
1,62%, e o mais alto para um
mês de fevereiro desde 2003
(1,57%). Em 12 meses, o IPCA
soma 5,06%.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
em 14,25% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).

A alta do preço dos alimen-
tos e da energia e as incertezas
em torno da economia global
fizeram o BC aumentar mais
uma vez os juros em um ponto
percentual na reunião da se-
mana passada,  o quinto au-
mento seguido da Selic, em um
ciclo de contração na política
monetária.

Em comunicado, o Copom
informou que a economia brasi-
leira está aquecida, apesar de si-
nais de moderação no cresci-
mento. Segundo o colegiado, a
inflação cheia e os núcleos (me-
dida que exclui preços mais vo-
láteis, como alimentos e ener-
gia) continuam em alta. O órgão
alertou que existe o risco de que
a inflação de serviços continue
alta e informou que continuará
a monitorar a política econômi-
ca do governo.

PRÓXIMAS REUNIÕES
Em relação às próximas reu-

niões, o Copom informou que
elevará a Selic “em menor mag-

nitude” na reunião de maio e
não deixou pistas para o que
acontecerá depois disso.

Além de esperada pelo mer-
cado financeiro, a elevação em 1
ponto havia sido anunciada pe-
lo Banco Central na reunião de
janeiro.

Até o fim deste ano, a estima-
tiva do mercado financeiro é
que a taxa básica suba para 15%
ao ano. Para 2026, 2027 e 2028, a
previsão é que ela seja reduzida
para 12,5% ao ano, 10,5% ao ano
e 10% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros a finalidade é
conter a demanda aquecida, e is-
so causa reflexos nos preços por-
que os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Mas, além da Selic, os ban-
cos consideram outros fatores na
hora de definir os juros cobrados
dos consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas. Assim, taxas
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.

Quando a taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito fi-
que mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação
e estimulando a atividade eco-
nômica.

BC/FOCUS

Balança tem superávit
de US$ 1,113 bilhão 

TERCEIRA SEMANA

FERNANDA TRISOTTO/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit de US$
1,113 bilhão na terceira sema-
na de março. De acordo com
dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC)
divulgados ontem, o valor foi
alcançado com exportações de
US$ 6,426 bilhões e importa-
ções de US$ 5,313 bilhões.

No mês, o superávit acumu-
lado é de US$ 5,877 bilhões e,
no ano, de US$ 7,811 bilhões.

Até a terceira semana de
março, a média diária das ex-
portações registrou alta de 16%

em relação à média diária do
mesmo mês de 2024.

O resultado se deu devido
ao crescimento de US$ 100,59
milhões (28,4%) em Agrope-
cuária; recuo de US$ 13,45 mi-
lhões (-4,2%) em Indústria Ex-
trativa; e alta de US$ 133,37 mi-
lhões (19,2%) em Indústria de
Transformação.

Já as importações tiveram
crescimento de 12,5% na mes-
ma comparação, com alta de
US$ 9,08 milhões (38,7%) em
Agropecuária; queda de US$
14,07 milhões (-20,0%) em In-
dústria Extrativa; e crescimen-
to de US$ 131,46 milhões
(14,2%) em Indústria de Trans-
formação .

Alckmin prega mudança
no cálculo da Selic

INFLAÇÃO

O presidente em exercício e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, defendeu,
ontem, que o Banco Central
(BC) desconsidere a inflação de
alimentos e energia ao definir a
taxa básica de juros, a Selic. A
declaração vem após o Comitê
de Política Monetária (Copom)
do BC elevar a Selic para 14,25%
ao ano para conter a inflação.  

Alckmin mencionou o exem-
plo do banco central dos Esta-
dos Unidos, que retira esses
dois índices do cálculo dos juros

básicos da economia estaduni-
dense. “Uma taxa de juros ele-
vada, como a Selic, em 14,25%
ao ano, ela atrapalha a econo-
mia, porque torna muito caro o
custo de capital”, disse, em
evento promovido pelo jornal
Valor Econômico.

Para o presidente em exercí-
cio, os aumentos nos preços de
alimentos e energia são impul-
sionados por fatores externos e
de natureza pontual, como
eventos climáticos adversos e
tensões geopolíticas, como
guerras. 

LULA MARQUES/ABRASIL
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Economia brasileira: país termina 2024
como 10ª maior economia do mundo 

O
PIB do Brasil cresceu
3,4% em 2024, segun-
do o Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Com o crescimento, o
país voltou ao top 10 das maio-
res economias do mundo no dé-
cimo lugar, segundo um levan-
tamento da agência de risco
Austin Rating. 

Apesar de parecer promissor,
essa posição representa uma
queda com relação ao ano ante-
rior. Em 2023, o Brasil ocupava o
9ª lugar, quando o PIB do país
teve um desempenho modera-
do, com crescimento estimado
em torno de 2,5% a 3%, impul-
sionado pelo consumo interno e
pelo setor agrícola. Mas no últi-
mo ano, foi ultrapassado pelo
Canadá.

Assim, o Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro atingiu
US$ 2,179 trilhões em 2024. Mas
quem explica a movimentação
do PIB é Alexandre Espírito San-
to, Economista-Chefe da Way
Investimentos e coordenador de

Economia e Finanças da ESPM. 
Segundo ele, desde o final da

pandemia, o Brasil vem se des-
tacando em produzir resultados
significativos de PIB. “No acu-
mulado, crescemos pouco mais
de 15% em 4 anos, o que é bas-
tante bom. O problema é que
em momentos de crescimento
forte, como esses, o Banco Cen-
tral, por ter uma meta de infla-
ção audaciosa para entregar pa-
ra a sociedade (3%), precisa su-
bir as taxas de juros, criando um
vetor antagônico, que interrom-
pe a velocidade”, pontua.

Por isso, o economista pon-
tua a importância de fazer pesa-
dos investimentos em infraes-
trutura e educação, que segun-
do ele “melhora a qualidade do
gasto público, com reformas e
compromisso com uma política
fiscal austera”.

No ranking de crescimento, o
Brasil ficou na 19ª posição, junto
da Nigéria. Esse crescimento,
segundo o IBGE, foi puxado es-
pecialmente pela alta dos seto-

res de Serviços (3,7%) e Indús-
tria (3,3%). Além disso, setores
como o Agronegócio e a Indús-
tria de Energia, especialmente
petróleo e renováveis, conti-

nuam sendo motores importan-
tes para a economia.

Assim como a área de Tecno-
logia, que também se destaca
quando o assunto é impacto na

Economia, a partir do investi-
mento em infraestrutura e inova-
ção tecnológica, como o uso da
Inteligência Artificial. Mas no Bra-
sil, essa movimentação ainda é
lenta demais, segundo Alexandre.

“Nosso processo aqui ainda é
tímido. Nossas empresas ainda
são carentes de projetos mais
robustos. No governo anterior,
fizemos várias micro reformas
que ajudaram a longo prazo e
foram muito positivas. No go-
verno atual, por exemplo, temos
a proposta de depreciação ace-
lerada, para renovar o parque
industrial brasileiro, com bene-
fícios fiscais às empresas para a
aquisição de novas máquinas e
equipamentos que possam me-
lhorar a produtividade. Mas ain-
da é pouco, na minha visão”.

Ao falar do PIB brasileiro em
2024, o economista também ex-
plica o impacto das exportações
e das parcerias comerciais inter-
nacionais na economia brasilei-
ra no último ano.

“Infelizmente, a corrente de

comércio do Brasil (exportações
e importações comparadas ao
comércio internacional) ainda é
muito baixa, em torno de 3%.
Para um país importante como
o nosso, produtor de commodi-
ties agrícolas, minério e petró-
leo, é pouco significativo”, diz o
economista. 

O desafio atual reside na
transformação da ordem eco-
nômica global, marcada pelo
enfraquecimento da globaliza-
ção. Nesse cenário, seria espe-
rado que as parcerias entre paí-
ses se intensificam, inclusive
por meio de blocos econômi-
cos, como a União Europeia. No
entanto, é importante observar
como as políticas comerciais de
Donald Trump, que têm se ca-
racterizado pela imposição de
tarifas a diversos países, evolui-
rão no futuro. Somente com o
desenrolar dessas ações, o eco-
nomista sinaliza que será possí-
vel ter uma visão mais clara e
precisa do rumo que a econo-
mia global tomará.

DIVULGAÇÃO

Alexandre Espírito Santo, Economista-Chefe da Way Investimentos e
coordenador de Economia e Finanças da ESPM 
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Rio de Janeiro OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:02
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AÇO BRASIL

RJ produz 811 mil toneladas
de aço bruto em fevereiro
O

Rio de Janeiro produ-
ziu, em fevereiro, 811
mil toneladas de aço

bruto, registrando um crescimen-
to de 4,6% em relação à produção
do mesmo mês do ano passado. O
estado foi responsável por 29,8%
da produção nacional de aço, no
mês. Os dados são do Instituto Aço
Brasil, que representa as empresas
brasileiras produtoras de aço.

“O crescimento na produção
de aço bruto em nosso estado de-
monstra a força da nossa indús-
tria e a importância de seguirmos

trabalhando para fortalecer a
economia do Rio. Estamos re-
conquistando o protagonismo
nacional, fazendo com que o es-
tado ocupe posições cada vez
melhores, atraindo ainda mais
oportunidades de trabalho e ren-
da ao povo fluminense”, afirmou
o governador Cláudio Castro.

No acumulado do ano, de ja-
neiro a fevereiro, o RJ acumula
1,6 milhão de toneladas, alta de
7,2% em relação ao mesmo perío-
do no ano passado, representan-
do 29,5% da produção nacional.

“Em fevereiro, nas duas com-
parações, mensal e anual, tive-
mos resultados percentuais de
crescimento acima de Minas Ge-
rais, principal produtor nacional
de aço”, destaca a secretária in-
terina de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Comércio e
Serviços, Fernanda Curdi.

Em 2024, o Rio de Janeiro
produziu 8,8 milhões de tonela-
das de aço. Um crescimento de
2,4% em relação à produção de
2023, consolidando o estado co-
mo o segundo maior produtor

do país: foi responsável por
26,2% da produção nacional,
atrás apenas de Minas Gerais.

De acordo com o Instituto
Aço Brasil, em fevereiro de 2025
a produção brasileira de aço
bruto foi de 2,7 milhões de tone-
ladas, uma queda de 1,6% frente
ao apurado no mesmo mês de
2024. No acumulado do ano, a
produção brasileira de aço bruto
foi de 5,5 milhões de toneladas,
o que representa um aumento
de 0,9% frente ao mesmo perío-
do do ano anterior.

RJ garante pagamento
de R$ 65 mi em projetos
da lei Aldir Blanc 

Culturas

O Governo do estado, por
meio da Secretaria de Estado de
Cultura e Economia Criativa do
Rio de Janeiro (Sececrj), publi-
cou ontem, em Diário Oficial, o
resultado final de cinco editais
que integram o pacote de inves-
timentos da Política Nacional
Aldir Blanc (Pnab). Com a pre-
miação de aproximadamente
700 projetos, as chamadas pú-
blicas destinadas à cultura flu-
minense somam R$ 65 milhões.

“O RJ vem colecionando re-
cordes de investimentos e de re-
sultados, seja no Turismo, no
Esporte e, em especial, na Cultu-
ra. Descentralizar as aplicações
desses recursos e levar conheci-
mento aos 92 municípios é mo-
tivo de muito orgulho. Somos
um estado que valoriza a identi-
dade cultural do nosso povo”,
ressalta o governador Cláudio
Castro.

O pacote contempla os edi-
tais "Nossos Museus", "Fluxos
Fluminenses", "Fomenta Festi-
val", "Reviver Memórias" e "Ter-
ritórios em Foco". Os recursos
provenientes da Pnab já estão
garantidos, assegurando o paga-
mento integral aos vencedores
do processo seletivo.

“Apesar da triste notícia que
tivemos na última semana, so-
bre o corte de 85% no orçamen-
to da Política Nacional Aldir
Blanc, é importante ressaltar
que os projetos contemplados e
selecionados no Estado do Rio
estão com seus recursos assegu-
rados e todos serão pagos. Va-
mos trabalhar em conjunto com
os deputados e senadores para
reverter esta decisão, buscando
a continuidade deste investi-
mento tão importante para o se-
tor cultural”, explica a Secretária
de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Rio de Janeiro,
Danielle Barros.

As listas dos projetos vence-
dores são encontradas no Diário
Oficial, através do link
https://portal.ioerj.com.br/, ou

no site da Sececrj em http://cul-
tura.rj.gov.br/.

CONHEÇA OS EDITAIS
-No Fomenta Festival, os

projetos devem apresentar um
conjunto de ações presenciais
de difusão artístico-cultural pa-
ra público amplo, com ou sem
cobrança de ingressos, com ca-
ráter competitivo ou não, em
um período determinado de
tempo, e que promovam, com-
provadamente, o desenvolvi-
mento cultural e a ativação da
economia criativa regional ou
local. O evento pode prever
apresentações, performances,
exposições, shows, oficinas, ins-
talações, exibições e/ou deba-
tes, nas diversas linguagens ar-
tísticas, entre outras atividades
que proporcionem um espaço
de difusão e formação da temá-
tica abordada.

- O edital tem investimento
de R$ 21 milhões e é dividido en-
tre três categorias, sendo uma
para festivais inéditos, com 40
vagas; outra para festivais com
no mínimo uma edição, tam-
bém 40 oportunidades; e a últi-
ma para festivais com no míni-
mo 12 edições, disponibilizando
12 vagas.

- Já o Fluxos Fluminenses é
uma chamada pública de cará-
ter mais amplo, voltado para
propostas culturais de forma-
ção, capacitação, produção ou
circulação de diferentes seg-
mentos artísticos, também com
fomento de R$ 21 milhões no to-
tal, dividido entre três catego-
rias: formação e capacitação,
com 60 vagas; ações de produ-
ção, com 120 oportunidades; e
ações de circulação, que vai
contemplar outros 120 propo-
nentes.

- A chamada Territórios em
Foco está investindo R$ 11 mi-
lhões na cultura fluminense,
através do patrocínio a 200 pro-
jetos diferentes, em duas cate-
gorias. 

Rio faz ação de mobilização
de vacinação contra sarampo 
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

O Rio de Janeiro faz uma mo-
bilização contra o sarampo na ci-
dade. Para facilitar o acesso da
população carioca à vacina, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) leva o imunizante a locais
com grande circulação de públi-
co.   De segunda a sexta-feira, das
8h às 16h, vai ser possível se vaci-
nar no Terminal Gentileza, re-
gião portuária da capital, onde o
secretário municipal de Saúde,
Daniel Soranz estará presente, e
no Aeroporto Santos Dumont,
região central. Na Central do
Brasil, outro local de grande mo-
vimentação, a vacinação será na
terça e na quinta-feira, no mes-
mo horário.

De acordo com a SMS, o sa-
rampo “é uma doença febril agu-
da, altamente transmissível, que
pode acometer pessoas em qual-
quer faixa etária”. A transmissão

é por contato direto, pessoa a
pessoa, por meio de gotículas de
secreções expelidas ao falar, tos-
sir ou espirrar. “O contágio tam-
bém ocorre por dispersão de gotí-
culas com partículas virais no ar,
em ambientes fechados como,
por exemplo, escolas, creches e
clínicas”, completou a secretaria
em nota. Até agora, em 2025, a ca-
pital do Rio não registrou casos
da doença, ao contrário de cida-
des vizinhas, como São João do
Meriti, onde já houve casos re-
centes. “O objetivo é garantir o
esquema vacinal contra o saram-
po para adultos de 18 a 59 anos
que não estejam imunizados, ou
para os que fazem parte da faixa
etária de até 29 anos que tenham
recebido apenas uma dose, de
modo a completar seu esquema
vacinal com a segunda dose”, in-
formou.

Conforme a secretaria, a vaci-
na contra o sarampo está dispo-
nível para crianças e adultos em

todas as 239 unidades de Aten-
ção Primária do município, co-
mo clínicas da família e centros
municipais de saúde. Além disso,
a população pode se dirigir ao
Super Centro Carioca de Vacina-
ção, em Botafogo, na zona sul da
cidade, onde o atendimento é
em todos os dias da semana, das
8h às 22h. Já no Super Centro Ca-
rioca de Vacinação unidade
Campo Grande, na zona oeste,
localizado no ParkShopping-
CampoGrande, embora o fun-
cionamento seja diário, o horário
acompanha o de funcionamento
do centro comercial.

ESTADO
No sábado passado, a Secre-

taria de Estado de Saúde do Rio
de Janeiro (SES-RJ), em parceria
com o Ministério da Saúde e o
município de São João de Meriti,
na Baixada Fluminense, fizeram
um dia de campanha para apli-
cação da vacina contra o saram-

DOENÇA

po. Além disso, promoveu uma
busca ativa por casos suspeitos
da doença. O município regis-
trou na semana passada, dois
casos confirmados. “O sarampo
já foi erradicado no país, mas
casos pontuais da doença po-
dem ser registrados”, comple-
tou a SES em nota.

Segundo a SES-RJ, desde a
confirmação desses casos tem to-
mado medidas junto ao Ministé-
rio da Saúde e ao município para
evitar a transmissão do vírus.
Cerca de 40 equipes de profissio-
nais de saúde participaram neste
sábado da busca ativa por casos.
O trabalho incluiu a aplicação de
duas mil doses da vacina, rua por
rua, no entorno da residência on-
de os casos foram constatados.

A prioridade da busca ativa, de
acordo com a pasta, era o público
de 9 meses a 59 anos de idade que
não estava vacinado. Já a dose ze-
ro, se houvesse necessidade, era
aplicada em crianças de 9 a 11
meses. Menores de 12 meses não
vacinados receberam a primeira
dose durante a ação.

Na sexta-feira, as equipes de
Vigilância Epidemiológica e
Atenção Primária à Saúde do es-
tado realizaram capacitação de
profissionais de saúde para parti-
ciparem da mobilização.
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Suspeito de atirar em
cliente de padaria 
em Pinheiros é preso

ASSALTO

O suspeito de atirar em um
cliente de uma padaria em Pi-
nheiros, na zona oeste de São
Paulo, durante um assalto foi
preso na manhã de ontem, pe-
la Polícia Civil.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP), os
agentes cumpriram o manda-
do de prisão temporária no
bairro do Cambuci, região
central da capital. O rapaz tem
20 anos e foi reconhecido pela
vítima. Um outro envolvido,
um adolescente de 14 anos, já
tinha sido apreendido ante-
riormente. As diligências pros-
seguem pelo 14° DP para iden-
tificar e prender um terceiro
envolvido no crime.

O caso ocorreu na tarde do
dia 7 de março, um dia após
outro homem ser baleado em
tentativa de assalto no bairro,
na rua Capote Valente, na
mesma região.

Na ocasião, um homem de
41 anos teve o seu celular leva-
do pelos criminosos e relatou
à polícia que estava no estabe-
lecimento quando foi aborda-
do por um rapaz armado que
anunciou o assalto e tomou o
seu celular.

Pouco depois, um segundo
suspeito entrou na padaria - o
primeiro que aparece na câ-
mera de segurança, se direcio-
nando ao fundo do estabeleci-
mento - e abordou dois ho-
mens, sendo um deles a vítima
de 55 anos.

O suspeito entrou em luta
corporal com a vítima e efe-
tuou o disparo de arma de fo-
go contra ela, na região da bar-
riga. Após o disparo, os dois
suspeitos fugiram.

O vídeo mostra que os cri-
minosos agiram com discrição
e, por isso, outros clientes e

funcionários do estabeleci-
mentos só perceberam a situa-
ção quando começou a luta
corporal.

Como mostrou o Estadão,
dados da SSP indicam que, em
janeiro de 2025, houve um au-
mento de 20% dos roubos em
Pinheiros em relação ao mes-
mo mês no ano passado. O
bairro é um dos mais visados
na capital paulista pelos crimi-
nosos que se passam por fal-
sos entregadores.

Os casos de latrocínio, em
que o roubo é seguido de mor-
te, também cresceram na ci-
dade. Houve alta de 23,2% em
2024, na comparação com
2023. E em janeiro deste ano,
um jovem já havia sido balea-
do e morto em Pinheiros du-
rante um roubo de celular.

Questionada pela reporta-
gem sobre o aumento na cri-
minalidade em São Paulo e na
região de Pinheiros, a SSP dis-
se que "intensificou suas ações
de enfrentamento à criminali-
dade, com foco especial nos
crimes violentos, investindo
em tecnologia e reforçando as
equipes de patrulhamento
com base nas estatísticas e nas
denúncias da população".

A pasta ressalta que "na
área da 3ª Delegacia Seccional
(Oeste), que inclui o bairro de
Pinheiros, os roubos registra-
ram queda de 3,32%, enquanto
o número de prisões aumen-
tou 14% em janeiro de 2024,
em comparação com o mesmo
período do ano passado".

Também cita que "36 armas
de fogo ilegais foram apreen-
didas" e que a mulher conhe-
cida como "Mainha do Cri-
me", supostamente financia-
dora de crimes de latrocínio
na capital, foi presa.

FARIA LIMA

Prefeitura publica decreto 
que prevê leilão de Cepacs 
CIRCE BONATELLI/AE

A
Prefeitura de São Pau-
lo publicou, na sexta-
feira passada, o De-

creto 64.112/2025, que regula-
menta a nova lei da Operação
Urbana Consorciada Faria Lima.
Esse era um dos últimos passos
necessários para a prefeitura
confeccionar o prospecto da no-
va emissão de Certificados de
Potencial Adicional de Constru-
ção (Cepacs) que será submeti-
do para aprovação da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM).

A SP Urbanismo, responsável
pela gestão da Operação Faria
Lima, está estruturando um no-

vo leilão de Cepacs, previsto pa-
ra ocorrer ainda no primeiro se-
mestre. O último leilão ocorreu
em 2021, com arrecadação de
R$ 182,6 milhões.

Os Cepacs são títulos que
permitem às incorporadoras er-
guerem prédios acima dos limi-
tes originais de cada bairro.

Ou seja: eles viabilizam que
um terreno receba edifícios
mais altos, com mais aparta-
mentos ou áreas comerciais.

Já os recursos arrecadados
pelos cofres públicos vão para
obras de infraestrutura, urba-
nismo e mobilidade na área.

Em nota, a Secretaria Munici-
pal de Urbanismo e Licencia-

mento informou que o novo de-
creto detalha procedimentos so-
bre o licenciamento de edifica-
ções na região. Foram atualiza-
das a metodologia de cálculo da
área adicional de construção e a
quantidade de Cepacs a serem
empregados em cada projeto.

O decreto trata ainda de in-
centivos para empreendimentos
situados nos arredores de trans-
porte coletivo, com o objetivo de
incentivar o adensamento de
pessoas nessas regiões.

Também é abordada a provi-
são de moradias para famílias
de baixa renda na região da ope-
ração urbana, que abrange as fa-
velas do Real Parque, Panora-

ma, Paraisópolis, Jardim Co-
lombo e Porto Seguro. As famí-
lias cadastradas pela Secretaria
de Habitação poderão ser reas-
sentadas em locais distintos da-
queles onde residiam, desde
que dentro da área abrangida
pela operação urbana ou seu pe-
rímetro expandido.

Criada pela Lei 13.769/2004,
a Operação Urbana Consorcia-
da Faria Lima abrange vias as
Avenidas Brigadeiro Faria Lima,
Pedroso de Moraes e Juscelino
Kubitschek. A Lei 18.175/2024
ampliou o alcance da operação,
incluindo Paraisópolis no pro-
grama de investimentos em ha-
bitação social e infraestrutura.

Idoso é cercado e roubado em garagem de prédio 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um motociclista foi cercado
por ladrões no interior da gara-
gem do prédio e teve sua moto de
luxo roubada no sábado passada,
no bairro Campo Belo, na zona
sul de São Paulo. De acordo com
a Secretaria da Segurança Públi-
ca de São Paulo (SSP-SP), a víti-
ma é um advogado de 70 anos
que não teve a identidade divul-
gada. Câmeras de segurança re-
gistraram o momento do ataque.

O crime aconteceu às 16h45,
quando a vítima chegava de mo-

to ao edifício onde mora, na Rua
Barão de Triunfo.

O advogado entrava no pré-
dio, após o portão automático
da garagem se abrir, quando foi
abordado por um motociclista
com a arma em punho. Outros
dois chegaram em seguida em
outra moto. Logo depois, apare-
ce uma terceira moto na rua,
com um suspeito dando cober-
tura aos supostos comparsas.

Rendido e sob a ameaça da
arma, o idoso foi obrigado a tirar
o capacete e entregar aos sus-
peitos. Ela ainda foi revistado de

CAMPO BELO

PF faz operação contra
quadrilha especializada 

ROUBO DE CARGA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Integrantes de uma quadrilha
especializada em roubos de ca-
minhões e cargas levavam uma
vida de luxo, usando o dinheiro
do crime para comprar carrões,
lanchas e imóveis de alto pa-
drão, segundo a Polícia Federal
(PF). Os suspeitos, que também
reservavam camarotes vips em
shows e eventos, foram alvos de
uma operação conjunta com o
Ministério Público de São Paulo
(MP-SP), ontem, em São Paulo e
em outros três estados. A Justiça
autorizou o sequestro de bens
avaliados em R$ 70 milhões da
quadrilha.

Até as 10h, a PF ainda cum-
pria os 17 mandados de prisão
expedidos pela Justiça. Os inves-
tigados não tiveram os nomes
divulgados, o que impossibilitou
o contato com suas defesas.

A Operação Hammare foi de-
sencadeada após a investigação
apontar de forma detalhada as
atividades de uma organização
criminosa voltada a roubos de
cargas e caminhões, desmanche
e receptação e lavagem de di-
nheiro. A quadrilha estava ba-
seada no Estado de São Paulo,
mas atuava também em outros
Estados. Os investigadores de-
tectaram que os líderes da orga-
nização criminosa mantinham
um estilo de vida luxuoso, com
aquisição de carrões como Fer-
rari e Lamborghini, além de lan-
chas, motos aquáticas e imóveis
de alto padrão. Eram presença
frequente também em camaro-
tes vips de shows e eventos.

Ao todo, foram mobilizados
110 policiais federais e 100 agen-
tes da Polícia Militar Rodoviária
do Estado de São Paulo para o
cumprimento de 17 mandados
de prisão temporária e 24 man-
dados de busca e apreensão nos
estados de São Paulo, Paraná,
Rondônia e Rio Grande do Sul.

Os mandados foram expedi-

dos pela 1ª Vara Judicial Crimi-
nal de Cajamar, na Grande São
Paulo. A investigação, conduzi-
da pelo Grupo de Atuação Espe-
cial e Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco) do MPSP e pela PF
de Campinas, teve início em ju-
nho de 2023, após um roubo de
carga e caminhão, em Cajamar.

A apuração identificou que a
organização criminosa estava
estruturada em três grupos de
atuação: um para a execução do
roubo, outro para o desmanche
e o terceiro voltado para a recep-
tação dos produtos. Por meio de
empresas de peças e manuten-
ção dos veículos, a quadrilha de-
dicou-se à receptação e comer-
cialização de caminhões, peças e
motores roubados.

O grupo inclusive encomen-
dava roubos especificando o tipo
e modelo do veículo que deseja-
vam. "Ante a complexidade cada
vez maior para a investigação
dos integrantes dos grupos de
desmanche e receptação, optou-
se pela desarticulação imediata
do braço da organização respon-
sável pelos roubos, cuja atuação
ininterrupta resultou em pelo
menos 50 crimes identificados
entre 2021 e 2024", diz a PF.

Os responsáveis pelos roubos
e dois receptadores, contra os
quais já havia provas suficientes,
foram presos durante as opera-
ções Aboiz (2023) e Cacaria
(2024), deflagradas com o objeti-
vo de encerrar a atividade per-
manente de roubos da organiza-
ção. O material apreendido em
ambas, mais a análise de dados
telemáticos, financeiros e ban-
cários, permitiram a identifica-
ção dos investigados, assim co-
mo seus papéis dentro da orga-
nização, inclusive os de líderes e
financiadores, resultando na
operação atual. O nome da ope-
ração, Hammare, significa mar-
telo em sueco e faz uma referên-
cia ao principal instrumento
usado pelos criminosos.

Nunes não descarta deixar a
Prefeitura para disputar governo
BIANCA GOMES/AE

Em evento com o ex-governa-
dor João Doria (sem partido), o
prefeito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB), afirmou que cumprirá
os quatro anos de mandato. Mi-
nutos depois, porém, recuou da
própria declaração, dizendo que
eleição não é "casamento" e que
"as coisas acabam mudando".

"Eu sou católico praticante.
Não é casamento", respondeu
Nunes em coletiva de imprensa
ao ser questionado se promete
aos eleitores não renunciar para
disputar o governo estadual. "A
minha intenção é de ficar os qua-
tro anos como prefeito. As coisas
acabam mudando…", acrescen-
tou ele, sem garantir a permanên-
cia no cargo.

O prefeito afirmou que só to-
mará "qualquer tipo de atitude"
caso ela beneficie a cidade e o
projeto para derrotar a esquerda
nos âmbitos municipal, estadual
e nacional.

O prefeito participou ontem,
de um almoço promovido pelo
Lide, grupo de líderes empresa-
riais fundado por Doria. Durante
sua fala, havia garantido que per-
maneceria no cargo.

"Vou ficar os quatro anos pre-
feitando", afirmou o emedebista
ao ser perguntado sobre a possi-
bilidade de disputar o governo es-
tadual caso Tarcísio de Freitas
(Republicanos) concorra à Presi-
dência. "Não falei um A sobre is-
so. Quando soltaram a pesquisa
(de intenção de voto para o gover-
no de São Paulo), em que apareci

em primeiro, comecei a tomar ti-
ro para todo lado. Imagina se eu
falar que vou?"

NUNES OFENDE  
No evento, o prefeito atacou

"alguns personagens" do Minis-
tério Público, que, segundo ele,
seriam "figurinhas carimbadas"
dedicadas a "atrasar a cidade, o
Estado e a vida das pessoas". Ele
mencionou nominalmente o
promotor Ricardo Manuel Cas-
tro, a quem chamou de "atraso"
e "idiota".

"Ele fica o tempo inteiro, 24 ho-
ras, gastando energia para as coi-
sas não avançarem", afirmou Nu-
nes, destacando que sua crítica
não é à instituição, mas a alguns
promotores. "Infelizmente, temos
alguns personagens que estão lá

para utilizar do seu cargo para fa-
zer perseguição política. Ele é
aliado ao PSOL e ele fica inferni-
zando. Infernizou a vida do Bruno
Covas, do João Doria, a minha vi-
da. E isso ele acha que está tendo
alguma vantagem. Não, ele está
atrapalhando a cidade. Ele e ou-
tros promotores."

Mais tarde, em coletiva de im-
prensa, o emedebista voltou a ata-
car o promotor, chamando-o de
"idiota" que "passa o tempo intei-
ro perturbando as pessoas e
criando situações para defender
sua questão ideológica".

Uma das denúncias apresen-
tadas pelo promotor envolve uma
ação de improbidade administra-
tiva contra a Prefeitura pela com-
pra superfaturada de garrafas de
água durante o carnaval de 2024.
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forma brusca pelos ladrões.
De acordo com a SSP, os sus-

peitos fugiram levando a moto do
advogado, assim como seu capa-
cete, carteira e aparelho celular.

O caso foi registrado pela De-
legacia Eletrônica e encaminha-
do ao 27° Distrito Policial. "A au-
toridade policial analisa as ima-
gens e realiza diligências em
busca de elementos que auxi-

liem na identificação e prisão
dos criminosos", diz a SSP.

OUTRO CASO
No domingo passado, outro

motociclista teve a moto de luxo
roubada por cinco suspeitos que
estavam em quatro motos, no bair-
ro Tatuapé, na zona leste da capi-
tal. Neste caso também câmeras de
segurança registraram a ação.



Trump cria tarifa contra
países que comprarem
petróleo da Venezuela

EUA

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

Os países que comprarem
petróleo ou gás da Venezuela
devem ser taxados em 25% em
cima de qualquer produto que
venha a comercializar com os
Estados Unidos (EUA). O
anúncio do presidente dos
EUA, Donald Trump, foi publi-
cado em uma rede social on-
tem. Segundo o comunicado, a
tarifa começará a valer a partir
do próximo dia 2 de abril.   

“(A tarifa será implementa-
da) por inúmeras razões, in-
cluindo o fato de a Venezuela
ter enviado propositalmente e
enganosamente aos Estados
Unidos, disfarçados, dezenas
de milhares de criminosos de
alto escalão e outros, muitos
dos quais são assassinos e pes-
soas de natureza muito violen-
ta”, afirmou Trump.

O governo dos EUA acusa a
Venezuela de enviar para o
país membros da facção cri-
minosa Tren de Aragua, consi-
derada uma organização ter-
rorista por Washington. Pouco
mais de uma semana atrás, o
governo Trump deportou 238
imigrantes venezuelanos para
El Salvador acusados de inte-
grarem essa organização.

As famílias e advogados dos
deportados para o país centro-
americano questionam a ver-
são oficial da Casa Branca e
afirmam que os imigrantes es-
tão sendo acusados injusta-
mente com objetivo de permi-
tir sua deportação sumária.

Ainda de acordo com o pre-
sidente dos Estados Unidos, a
taxação de 25% sobre os países
que comprarem petróleo ou
gás da Venezuela será adotada
porque “a Venezuela tem sido
muito hostil aos Estados Uni-
dos e às liberdades que defen-
demos”. Os atritos entre Was-
hington e Caracas vem desde
o governo do ex-presidente
Hugo Chávez (1999-2013).

Até a publicação desta re-
portagem, o governo da Vene-
zuela não havia se manifesta-
do sobre o anúncio de Donald
Trump.

COERCITIVAS 
A Venezuela já sofre com

uma série de Medidas Coerciti-

vas Unilaterais (MCU), chama-
das também de sanções econô-
micas, aplicadas pelos EUA. A
maior parte dessas medidas foi
implementada ainda no pri-
meiro mandato de Trump, en-
tre 2017 e 2019.  

No final de fevereiro,
Trump anunciou o cancela-
mento de uma autorização pa-
ra petroleira estadunidense
Chevron atuar na Venezuela.
Porém, o departamento res-
ponsável pelas sanções dos
EUA prorrogou nesta segunda-
feira uma licença para Che-
vron atuar no país até o dia 27
de maio. Tal licença perderia a
validade no início de abril.

Com o início da guerra na
Ucrânia, o governo anterior de
Joe Biden havia flexibilizado
algumas sanções contra o país
sul-americano, permitindo o
retorno das exportações de
petróleo cru para os EUA.

O especialista venezuelano
Francisco Rodríguez, professor
da Universidade de Denver, nos
Estados Unidos, avalia que a de-
cisão anunciada hoje é de difícil
aplicação e que, por enquanto,
os EUA continuam comprando
óleo venezuelano, apesar do
anuncio para suspender as ati-
vidades da Chevron.

“Se Repsol (empresa espa-
nhola privada) compra petró-
leo venezuelano, os EUA po-
derão impor uma tarifa de 25%
sobre todas as exportações es-
panholas? Isso sugere Trump.
Mas a Repsol não é a Espanha
e o governo espanhol não con-
trola suas decisões comer-
ciais”, ponderou o pesquisa-
dor dos efeitos das sanções
contra a Venezuela.

Para Rodríguez, a medida
de taxar em 25% os países que
comprarem o óleo venezuela-
no pode ter o efeito de privile-
giar as exportações da Vene-
zuela para os EUA caso as li-
cenças da Crevron sigam sen-
do prorrogadas.  

“Vale lembrar que muitas
dessas licenças são emitidas
por períodos curtos e renova-
das rotineiramente. O melhor
exemplo é a Licença Geral 5,
que foi renovada 18 vezes. Não
seria surpreendente se um pa-
drão semelhante surgisse com
a Chevron”, completou o pro-
fessor em uma rede social.

PEDIDO DE VISTA

Nunes Marques suspende
julgamento de Carla Zambelli
O

Supremo Tribunal
Federal (STF) sus-
pendeu ontem o jul-

gamento virtual que vai decidir
sobre a condenação da deputa-
da federal Carla Zambelli (PL-
SP) pelos crimes de porte ilegal
de arma de fogo e constrangi-
mento ilegal com emprego de
arma de fogo.  

A paralisação ocorreu em
função de um pedido de vista do
ministro Nunes Marques. Não
há data para a retomada do jul-
gamento.

Em agosto de 2023, Zambelli
virou ré no Supremo pelo episó-
dio em que ela sacou uma arma
de fogo e perseguiu o jornalista
Luan Araújo às vésperas do se-
gundo turno das eleições de
2022. A perseguição começou
após Zambelli e Luan trocarem
provocações durante um ato po-
lítico no bairro dos Jardins, em
São Paulo.

Até o momento, o Supremo
registrou placar de 5 votos a 0
para condenar a parlamentar a
5 anos e 3 meses de prisão em

regime semiaberto. Os minis-
tros que votaram pela conde-
nação também se manifesta-
ram pela perda do mandato em
função da condenação crimi-
nal. Faltam os votos de seis mi-
nistros.

Os ministros que já votaram
seguiram o entendimento do re-
lator, Gilmar Mendes, para
quem a reação armada diante
de ofensas não encontra ampa-
ro no Estado Democrático de
Direito.

"Ao adentrar no estabeleci-

mento comercial com a arma
em punho apontada para Luan,
determinando repetidas vezes
que o mesmo deitasse no chão,
a ré claramente forçou-o a fazer
ato contrário a sua vontade, uti-
lizando-se da arma de fogo para
subjugá-lo, mediante grave
ameaça, restringindo sua liber-
dade momentaneamente", afir-
mou Mendes.

Os ministros Alexandre de
Moraes, Cármen Lúcia, Flávio
Dino, Cristiano Zanin seguiram
o relator.

Gilmar diz que Judiciário vive 'quadro de
verdadeira desordem' de supersalários
RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Gilmar
Mendes (foto), defendeu on-
tem, que novas regras sejam es-
tabelecidas para a remuneração
do Poder Judiciário. Ele afirmou
que o Brasil vive um "quadro de
verdadeira desordem" quando o
assunto é os supersalários da
Justiça e sugeriu um debate por
parte do governo.

A declaração ocorreu em
evento organizado pela Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp) e pela Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI).

"Me parece fundamental que
haja uma discussão a propósito
dessa temática. Nós estamos vi-
vendo um quadro de verdadeira
desordem. A toda hora os jor-
nais estampam novos penduri-

calhos e gratificações. É preciso
que se estabeleçam regras e nor-
mas para isso", afirmou o deca-
no do STF.

Ele citou a Reforma do Judi-
ciário de 2004, viabilizada por
meio da Emenda Constitucional
45, e a forma com que suas dis-
posições sobre os subsídios se
tornaram ultrapassados.

"Se fez um esforço enorme
para encerrar com os penduri-
calhos,  criando subsídios.
Mas, no Brasil, considerando
inclusive a  velocidade dos
tempos, os subsídios foram fi-
cando ultrapassados. Nesse
contexto foram gerando-se no-
vas gratif icações,  ou velhas
gratificações foram restaura-
das, e nós estamos em uma fa-
se extremamente preocupante,
em que não sabemos bem qual
é o critério que deve prevale-
cer", disse.

SUPERPENDURICALHO
As altas remunerações de juí-

zes e desembargadores foram
abordadas por ministros da Cor-
te durante julgamento na Pri-
meira Turma do STF na última
terça-feira. Flávio Dino afirmou
que o aumento dos salários de
juízes e desembargadores é fruto
de "criatividade administrativa"
que "constrange o Judiciário".

Já a ministra Cármen Lúcia
disse que as manobras que per-
mitem os pagamentos afrontam
não só a magistratura, mas as
normas constitucionais e o di-
reito do cidadão.

Em dezembro de 2024, tribu-
nais estaduais e ramos do Minis-
tério Público usaram sobras de
caixa para conceder benefícios
que elevaram os salários em até
R$ 524 mil brutos. Só nos Tribu-
nais de Justiça, foram pagos va-
lores que somam pelo menos R$
1,5 bilhão, segundo o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

Em processo mais recente, o
CNJ analisa a regularidade do
pagamento retroativo de uma
indenização por "acúmulo de
acervo" a magistrados do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba (TJPB).
A decisão resultou em um "su-
perpenduricalho" de R$ 234 mi-
lhões.

NOVAS REGRAS

Milhares vão às ruas
no ‘Dia da Memória’

ARGENTINA

Em 24 de março de 1976, na
Argentina, um golpe de Estado
depôs o governo de María Estela
Martínez de Perón, conhecida
como Isabelita Perón, dando iní-
cio a uma das ditaduras mais
violentas da América Latina, que
perduraria até 1983, resultando
em perseguições, sequestros,
torturas e assassinatos que viti-
maram mais de 30 mil pessoas.
Após a retomada da democracia,
o Dia da Memória, Verdade e
Justiça, lembrado ontem, passou
a fazer parte do calendário na-
cional de mobilização da socie-
dade civil argentina, que se reú-
ne em marchas pelo país afora.  

O ato deste ano também mar-
cou uma histórica unidade entre
os principais movimentos so-
ciais e de direitos humanos, o
que não ocorria há pelo menos
19 anos. A marcha unificada reu-
niu milhares de pessoas na capi-
tal, Buenos Aires, bem como nas
principais cidades do país, como
Córdoba, Mendoza, Rosário e
Santa Fé, em um contexto de
oposição às políticas neoliberais
e à visão do governo do atual
presidente, Javier Milei, sobre a
ditadura militar argentina. O
mandatário de extrema-direita
costuma se referir ao período di-
tatorial argentino como "uma
guerra" em que "se cometeram
excessos", mas não condena o
desaparecimento, a tortura, o as-
sassinato nem o sequestro de

bebês dos opositores do regime.
A própria vice-presidente do

país, Victoria Villarruel, é oriun-
da de família de militares e já de-
fendeu a revisão da políticas de
reparação e indenização às víti-
mas e parentes de mortos e de-
saparecidos políticos durante o
regime.

Em Buenos Aires, a marcha
saiu das proximidades da Aveni-
da 9 de Julho em direção à Praça
de Maio, onde fica a Casa Rosa-
da, sede da Presidência da Repú-
blica. O ato foi organizado pelas
entidades Mães e Avós da Praça
de Maio, o agrupamento HIJOS
(Filhos por Identidade e Justiça,
na sigla em espanhol), movi-
mentos de direitos humanos,
sindicatos e partidos políticos,
incluindo os peronistas.

"Lutamos por restituir a iden-
tidade das centenas de bebês
roubados pela ditadura. A apro-
priação foi um desaparecimento
forçado que continua se repetin-
do enquanto não se recupera a
verdadeira identidade dessas
pessoas", discursou a presidente
das Avós da Praça de Maio, Este-
la de Carlotto, em um palco
montado na própria praça histó-
rica.

Uma das políticas sistemáti-
cas da ditadura argentina foi jus-
tamente o sequestro e roubo de
bebês de mães militantes políti-
cas que estavam presas em cen-
tros clandestinos de tortura. 

Supremo suspende julgamento 
de golpista que pichou estátua

Um pedido de vista do minis-
tro Luiz Fux, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), suspendeu
ontem o julgamento de Débora
Rodrigues dos Santos, mulher
acusada de participar dos atos
golpistas de 8 de janeiro de 2023
e de pichar a frase "Perdeu, ma-
né" na estátua A Justiça, locali-
zada em frente à sede do Supre-
mo, na Praça dos Três Poderes.  

O caso é julgado pela Primeira

Turma da Corte, formada pelos
ministros Alexandre de Moraes,
relator do caso, Flávio Dino, Cár-
men Lúcia, Cristiano Zanin e Fux.

O julgamento virtual come-
çou na sexta-feira passada,
quando Moraes votou para con-
denar Débora a 14 anos de pri-
são em regime fechado por cin-
co crimes: tentativa de golpe de
Estado, abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito,

dano qualificado, deterioração
do patrimônio tombado e asso-
ciação criminosa armada.

Em seguida, Dino seguiu o
relator. O placar está 2 votos a 0.
O julgamento não tem data para
ser retomado.

Ao se manifestar pela conde-
nação de Débora, Alexandre de
Moraes afirmou que ela "confes-
sadamente adentrou à Praça
dos Três Poderes e vandalizou a

escultura A Justiça, de Alfredo
Ceschiatti, mesmo com todo ce-
nário de depredação que se en-
contrava o espaço público".

A frase "Perdeu, mané" foi di-
ta pelo presidente do Supremo,
Luís Roberto Barroso, em no-
vembro de 2022, após ser impor-
tunado por apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro du-
rante um evento em Nova Ior-
que, nos Estados Unidos.

PERDEU, MANÉ
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